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O IMORTAL FREI GREGÓRIO 
– um missionário músico e literato

ESTRANHO VINHO
O amor é um cálice, a paixão é o vinho.
Feliz de quem não sorve o seu conteúdo.
Sendo a existência a música de um ninho,
Toda paixão é um desespero mudo.

Ah! Quantas vezes o homem perde tudo
Quanto reuniu ao longo do caminho!
Mas, firme, sem temor, sem lança ou escudo,
Faz muito mais do que perdeu, sozinho.

Amar! O amor é lei. Por paroxismo,
Existe entre a paixão e o amor um abismo
No qual vítima alguma se socorre.

O amor eleva e a paixão esmaga:
Quem bebe deste vinho não se embriaga,
Mas enlouquece, se envenena e morre.

Altevir Alencar

******

NÃO!...
Se nosso amor desfeito é coisa do passado,
Por que tanto insistir na tecla, inutilmente?
– Não queira reviver um sonho mal sonhado,
– Cultivá-lo por quê?... Se não deixou semente?...

Um remorso sequer, ou sombra de passado,

Não consegue empanar a paz do meu presente;
– Se o fim do nosso amor aponta algum culpado,
A culpa é toda sua – é sua... unicamente!

Capricho de mulher, loucura desta moça...
De pretender ligar retalhos de amizade,
De amor querer colar, como se fosse louça!

Tenho medo, meu Deus!... Não sei o que ela quer...
Na voz, em seu olhar, em tudo... há falsidade,
Tenho medo demais!... Não quero esta mulher!

Rubens de Castro

Frei Gregório dedicou parte de seu 

tempo à nobre arte de escrever. 

Já com quase 10 livros publicados, 

servindo de exemplo para os 

sacerdotes e escritores locais, foi 

eleito para a Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras (...)”

Reginaldo Alves de Araújo
presidente da ASL

Frei Gregório de Protásio Alves, célebre fundador e 
construtor da matriz de N. S. de Fátima, no Monte 
Líbano, na cidade de Campo Grande, templo inau-
gurado no dia 13 de Maio de 1974. Acostumado a 
vitórias retumbantes na sua extraordinária trajetória 
religiosa, despertou-se para a literatura no dia 18 de 
março de 1980 quando, surpreendentemente, con-
vidou a sociedade campo-grandense para a noite 
de autógrafo de seu primeiro livro, OS CAMINHOS 
DO SAGRADO E DO FOLCLÓRICO – prefaciado 
pelo acadêmico Antônio Lopes Lins.

O livro o fez conhecido no Estado e o credenciou 
para um dia ocupar uma cadeira na Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras.

A partir de então, o Frei Gregório dedicou par-
te de seu tempo à nobre arte de escrever. Já com 
quase 10 livros publicados, servindo de exemplo 
para os sacerdotes e escritores locais, foi eleito para 
a Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, onde 
ocupou a cadeira n° 9, que anteriormente pertencia 
ao Dr. Hugo Pereira do Vale.

A posse de Frei Gregório ocorreu no dia 15 de ju-
lho de 1988, no Centro Cultural de Campo Grande, 
que ficou completamente lotado, principalmen-
te pelos líderes de Igreja Católica e os integrantes 
da comunidade da paróquia de N. S. de Fátima. O 
novo imortal foi saudado pelo acadêmico padre 
Ângelo Jayme Venturelli que, em seu discurso, o 
comparou ao bíblico Davi (Frei Gregório tem no 
registro de nascimento o nome Davi Bonatto), “um 
extraordinário poeta”.

“Para ser poeta não basta alinhavar versos. 
Muitos os fazem ou pensam fazê-los, mas não 
são poetas. A verdadeira poesia não é só rima e 
métrica. É criação, como o étimo da palavra gre-
ga sugere. É a arte e a técnica de comover, de sus-
citar emoções, sentimentos, fantasias, levando a 
realidade do cotidiano aos mais altos píncaros do 
Parnaso das mitológicas Musas. Esse Davi é o Frei 
Gregório que toda Campo Grande e Mato Grosso 
do Sul conhecem, desde o ano de 1956. É o poeta 
que enriquece seu labor literário com melodias ale-
gres e comovedoras. Querido frei Gregório: entre 
para uma imortalidade mortal, já que a verdadeira 
imortalidade é aquela apontada pelo imensurável 
Santo Agostinho: Quod aeternum non est, ninil est. 

AMANTE E MUSA

Sete 

H. Campestrini

Com frequência, chegam-me per-
guntas como: Taunay era apaixonado 
por Inocência? Taunay foi amante de 
Inocência? Realmente é intrigante que 
Taunay tenha tido, durante toda a vida, 
especial admiração por Inocência, que, 
na realidade se chamava Jacinta.

Na verdade, Taunay foi amante de 
Antônia, por alguns meses, nos Morros, 
perto de Aquidauana, quando fazia, em 
1866, com colegas engenheiros milita-
res, o levantamento do melhor cami-
nho de Coxim a Miranda, por onde se-
guiria a Força Expedicionária de Mato 
Grosso (celebrizada na Retirada da 
Laguna).

Antônia, uma índia guaná, muito 
bem-feita, com pés e mãos singularmen-
te pequenos e mimosos, cintura natural-
mente acentuada e fina, moça de quin-
ze para dezesseis anos de idade, tinha 
rosto oval, cútis fina, tez mais morena 
desmaiada do que acaboclada, corada 
até levemente nas faces, olhos grandes, 
rasgados, negros, cintilantes, boca boni-
ta ornada de dentes cortados em porta, 
à maneira dos felinos, cabelos negros, 
bastos, muito compridos, mas um tanto 
ásperos (Taunay, Memórias, p. 282).

Por ela Taunay pagou ao pai um saco 
de feijão, outro de milho, dous alqueires 
de arroz, uma vaca para o corte e um 
boi de montaria – o que tudo importa-
va, naquelas alturas e pelos preços cor-
rentes, nuns cento e vinte mil réis (Id., p. 
284).

Para vencer a relutância de Antônia, 
Taunay deu-lhe um colar de contas de 
ouro, que, em Uberaba lhe custara qua-
renta ou cinquenta mil réis.

Outra, a história de Jacinta, que sur-
ge em contexto diverso. Taunay (então 
com 23 anos), viajando pelo sertão de 
Paranaíba, em 1867, com destino ao Rio 
de Janeiro, chegando, pelo meio-dia, à 
fazenda de João Garcia (hoje perto de 
Cassilândia), foi por ele convidado pa-
ra almoçar. Terminada a refeição, após 
contar-lhe que era leproso, João Garcia 
pediu a Jacinta (sua neta) que servisse o 
café. Relata Taunay: Daí a pouco pene-
trava na saleta uma moça, na primeira 
flor dos anos, e tão formosa, tão resplan-
decente de beleza, que fiquei pasmado, 
enleado positivamente de boca aberta 
(Memórias, p. 398). E mais adiante con-
fessa: E com olhos embelezados, segui 
todos os gestos daquela excepcional ser-
taneja, que não se mostrava lá muito 
acanhada. Os seus encantos revestiam 
aquele quartinho de chão batido e pare-
des nuas de indizível e estupendo prestí-
gio (Ib.)

A surpresa fatal veio quando o avô 
lhe confidenciou que ela já estava com 
o mal. Escreve Taunay: E, levantando-
lhe um maço de esplêndidos cabelos, 
mostrou-me o lóbulo da orelha direita 
tumefato e roxeado. Toda essa radiosa e 
extraordinária formosura estava conde-
nada a ser pasto da repugnante lepra!

Já cinquentão, Taunay escrevia: A esta 
hora, passados tantos anos, que será fei-
to da infeliz Jacinta, cujo desabrochar na 
vida se rodeara de tanta magia?! Ó poder 
da beleza! No momento em que escrevo 
este nome, reproduzo em imaginação 
aquela fisionomia doce, suave, sedutora, 
aquela cútis acetinada e alva, os olhos 
aveludados, grandes, cintilantes, o nariz 
de inexcedível correção quer de frente, 
quer de perfil, os lábios purpurinos a dei-
xarem entrever dentes deslumbrantes!... 
Que admirável conjunto, minutos ape-
nas contemplado e entretanto para sem-
pre fixado na memória! (Id., p. 399).

E arremata: Jacinta Garcia deu, pois, 
nascimento moral a Inocência. Não le-
vei, porém, a exatidão e maldade a pon-
to de, também, desta fazer desgraçada 
morfética. Não! Fora demais!

Este o esclarecimento. Antônia 
Guaná, a amante, casou-se depois com 
um oficial do Exército brasileiro e teve 
duas filhas. Jacinta, a musa de vida in-
teira, três semanas depois da passagem 
de Taunay, casou-se com um primo. 
Hoje, seu corpo descansa no cemité-
rio da Cachoeira, nos descampados do 
município de Paranaíba. Sua beleza 
continua perene no romance do admi-
rador apaixonado.

Raquel Naveira

Sete é um número mágico. Costumo colocá-lo em 
várias situações de minha vida: o andar do pré-
dio onde moro, as senhas secretas, a ordem e dis-
posição dos livros nas prateleiras. Conto os dias 
da semana, observando os planetas e as esferas. 
Desfolho sete pétalas de rosas vermelhas antes do 
pôr do sol. Chamo sete anjos para que me visitem 
de manhã, em forma de sete raios e renovem em 
mim a fé, a esperança, o amor, a prudência, a tem-
perança, a justiça e a força. Aguardo o cumprimen-
to da profecia apocalíptica do final dos tempos com 
uma revelação que virá em forma de sete estrelas, 
sete selos, sete trombetas, sete calamidades. Que 
momento de plenitude dramática será o Juízo para 
os que amam teatro como eu.

Foi assim, andando por sete vales, buscando 
conhecimento e porções do maravilhoso, que re-
cebi o livro de poemas Sete, da editora Sete Letras,  
do poeta alagoano radicado na Bahia, José Inácio 
Vieira de Mello. Aprecio essa proposta de uma 
certa unidade através da escolha de uma temáti-
ca central, no caso, o número sete. Sete capítulos, 
entre eles: “A virgem universal do reino do sétimo 

filho”, “Sete mitos”, “Sete perguntas para voar”. Há 
um verso que menciona Seth, o terceiro filho de 
Adão e Eva: “Eu sou Seth, terceiro filho de Adão/ 
E sete é dia de andar pela planície e respirar mun-
dos,/ de calcular a energia das pirâmides.”  Num 
dos versos, faz referência a Set, que foi um deus 
egípcio, semelhante ao Baal palestino, porco preto 
devorando a lua, força do Mal. Essa é a outra face 
do número sete, pois Satanás, besta de sete cabe-
ças, se esforça em imitar Deus. Para o poeta de voz 
nordestina, de guerreiro viril, Jesus é o que “anda 
pelos pastos recebendo as sete cores do Sol, comu-
nicando sacramentos e abençoando os bichos que 
pecam.”  Há “sete cavalos tocando sete pianos ala-
zões”; uma “santa virgem, mãe de sete gerações”. 
Vê a morte arremessando sete facas, sete alarman-
tes torres de Bael, sete senhores do mundo, sete 
palmos, sete chagas no corpo, sete espelhos, sete 
vidas, sete salmos, sete mares, enquanto enfrenta 
“grandes exércitos de centauros e narcisos.”

Quando pequena, ganhei de meu avô português 
uma boneca típica da região de Nazaré. Eu gostava 
de contar suas sete saias: uma branca, uma de ren-
da, uma azul de chita, uma de seda, uma de flanela, 
outra de barra preta. Sobre todas elas, um avental 

branco e engomado. Imaginava então uma mulher 
sentada à beira da praia, olhando o mar, esperando 
inutilmente o seu companheiro voltar. Ela quase 
desmaiava de frio, contando e subindo cada uma 
de suas sete saias. Essa mulher ancestral vive até 
hoje dentro de mim. Cubro meu rosto banhado de 
lágrimas com o lenço de cambraia.

O que dá mesmo trabalho, a mim, pobre mulher 
sentada na praia, é perdoar setenta vezes sete. São 
tantas as ofensas, decepções, afrontas, que já perdi 
as contas desse número sem limite. No horizonte 
da espera, barcos de velas negras.

Quanto mistério. Seguro firme o meu castiçal de 
sete velas. Aparo os pavios, encharco-os de óleo, 
lustro os desenhos de folhas de amendoeira em 
metal dourado. E vou escrevendo, trabalhando 
textos com paciência, limando palavras, sofrendo 
crueldades que não posso registrar nessas pági-
nas. Já me arrependi de tudo, por mim e por todos. 
Felizmente, conserva-se acesa a luz desse castiçal 
de sete velas sobre minha mesa. Que nunca seja re-
tirado deste lugar. Preciso de luz.

Vou agora escrever uma carta a José Inácio: 
“Caro poeta, seu livro me fez mergulhar no poder 
oculto do número sete.”

‘Aquilo que não é eterno, não é nada’” – finalizou o 
padre Ângelo.

Em seguida, foi lido o termo de posse e entregue 
ao Frei Gregório, pelo arcebispo de Campo Grande, 
Dom Vitório Pavanello, o Diploma de membro efe-
tivo da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, as-
sinado pelos acadêmicos: Elpídio Reis (presidente) 
e Hildebrando Campestrini (secretário-geral).

Depois, Frei Gregório pronunciou seu discurso 
de posse, do qual se destaca o seguinte: “Sou filho 
de camponeses de condição pobre, moradores no 
interior do estado do Rio Grande do Sul, que lu-
taram como heróis para conseguir pagar os meus 
estudos e me verem ingressar na filosofia, na te-
ologia e finalmente, vitorioso, subir os degraus 
do altar. Como sacerdote e simples missionário, 
implantei, na maneira do possível, a semente do 
Evangelho: paz, amor e justiça entre grandes e 
pequenos, pobres e ricos, brancos e pretos; entrei 
tranquilamente em mansões de todo o conforto, 
como em casas humildes, em tugúrios, em fave-
las, em toldos de índios, procurei nunca plantar 
espinhos para poder andar descalço e tranquilo. 
Apoiado em Deus e no vosso entusiasmo e calor 
humano, tudo farei para não estremecer a con-
fiança em mim depositada. Ocuparei confiante e 
alegremente a distinta cadeira n° 9, ocupada pelo 
meu antecessor, o ilustre amigo de outrora, Hugo 
Pereira no Vale, um médico humanitário em ple-
no sentido da palavra, um respeitável bacharel em 
Direito, um primoroso escritor e poeta”.

Seu passamento inspirou o belo soneto in memo-
riam, a seguir:

FREI GREGÓRIO, A-DEUS!

(Geraldo Ramon Pereira)

Fé, luta, amor – a tríade da glória
Com que pautaste, Frei Gregório, a vida...
Com Letras, sons e risos deste à História
Messes em oração mais comovida!

O amor é mais intenso na memória,
Se é, quem partiu, a flama mais querida...
E eis que minh’alma, em luz tão alva e flórea,
Voa à Igreja de Fátima, sentida.

Busca-te, oh! Frei, no quarto agora triste,
Onde, só, a sanfona entoa um hino
De adeus a quem fez tanta caridade...

Na nave, estás em tudo, e tudo assiste
A um milagre da Santa em desatino:
Fátima chora em preces de saudade!

Em 31.10.2008

Hoje, jubiloso, o Frei Gregório tem o gozo perene 
da imortalidade no Céu.

Frei Gregório De Protásio Alves – Saudoso 
membro da ASL, fundador e construtor da matriz de  
N.S. de Fátima – B. Monte Líbano, C. Grande/MS

POESIA


